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O clima entre os credores 
<externos melhorou conside-
ravelmente duas semanas 
antes do encerramento da 
subscrição do jumbo de 
US$ 6,5 bilhões que o Brasil 
negocia com c, :.niercado 
privado internacional. Há 
um buraco nada des-
prezível que terá de ser 
preenchido sob uma forte 
pressão dos bancos málo-
res, especialmente dos 
norte-americanos, mas é 
possível afirmar que o pa-
cote será fechado desde 
que não haja problemas 
com o Flifj. As condições são bem di- 
ferentes em cada praça fi-
nanceira. Este jornal le-
vantou a situação nos pon-
tos críticos, depois da visi-
ta do presidente do Banco 
Central, Affonso Celso e: Pas- 
tor Alemaliha — Tem uma 
cota prevista de US$ 550 
milhões. Praça considera-
da difícil. Os três grandes 
bancos comerciais, Deuts-
che, Commerzbank e 
Dresdner representam três .,  
quartos da contribuição. 
Todos participam desde 
que os demais bancos ale-
mães também entrem no 
pacote. Essa é uma arma-
dilha que exigirá delicadas 
negociações por parte do 
"advisory committee", de 
Nova York. Os bancos ale-
mães não se colocam pro-
priamente contra o gover-
no brasileiro, mas não es- 
tio de acordo com a estra-
tégia dos grandes bancos 
norte-americanos, que, 
premidos por exigências le-
gais, insistem em cobrar os 
juros no período 1983/84. 

O Bundesbank (banco 
central alemão) obriga ca-
da banco a fazer uma pro-
visão geral sobre os em-
préstimos externos, que 
varia entre 10 e 15% a cada 
ano. Cada instituição é li-
vre para repartir essa 
serva de acordo com a sua 
carteira. A informação dis-
ponível é de que quase to-
dos já cobriram suas posi-
ções brasileiras. Por isso 
prefeririam um pacote que 
capitalizasse os juros até o 
final do próximo ano, de 
forma a evitar que haja no-
va negociação dentro de 
dezoito meses. A impres-
são global é de que a cota 
será fechada, a menos que 
um dos pequenos bancos in-
dependentes resolva fincar 
pe. 

ti temente ale"—  
Em linhas gerais, é 

possível estimar que um 
bom entendimento com 
Alemanha, Suíça e Itália, 
os pontos mata difíceis no ,  
mapa mundial do JULIO°, 
permitiria reunir ule pico-
te de US$ 5,8 bilhtlee • 5,9 
bilhões firmes, coitt.1T5$ 
600 milhões a 700 milhões 
em deserções. Com  essa 
participação* chegaria-se a 
um índice próximo de 90% 
de adesões em volume de 
recursos, acima dos cálcu-
los do "advisory commit-
tee", que se impunha um 
piso de 80% na véspera da 
volta ao mundo de Affonso 
Pastore. 

A chave do sucesso do 
jumbo está portanto na res-
posta dos bancos da Alema-
nha, ligados entre si por 
um compromisso simulta-
neamente positivo e frágil. 
A desistência de uma só 
instituição poderia des-
montar a importante parti-
cipação desse país, deixan-
do um buraco impossível 
de ser preenchido. 
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pequenas latias imitei-
duelo, Me verá uma certa 
deserção, estimada em 
US$ Zé milhões a 10 mi- 

Suíça-cota de US$ 200 
milhões. A reunião com o 
presidente do Banco Cen-
tral brasileiro foi comido-
rade boa. O Banco Central 
prestigiou o encontro, ao 
contrário do Bundesbank, 
que não mandou represen-
tante, apesar de convidado 
a participar da exposição 
em Zurique. Os três gran-
des, UBS, Credit Sujes. e 
SBC, estão provisionadoa e 
têm uma posição próxima 
dos alemães, preferindo 
uma negociação 'que sus-
pendesse também o paga-
mento dos juros. A desci% 
cio é estimada por enquan-
to em US$ 40 milhões — 

Itália — deverá partici-
par com pouco menos de 
US$ 200 milhões. Uma das 
praças considerada, mais 
difíceis e morosas. Não há 
ainda uma posição comum 
entre os grandes — Com-
merciale, Banco de Roma, 
Crédito Italiano e San Pao-
lo, de Torino. O governo é 
dono de todas essas insti-
tuições. Antes de dar as 
Instruções, porém, quer 
conversar com o governo ,  brasileiro a respeito da ba-
lança comercial, solida-
mente politiva do lado bre- 

\, sileiro. Um acerto nesse 
e-ampo significará uma 
participação sem demi% 
ções. 

Prança-terá uma fatia 
próxima de US$ 700 mi-
lhões e vai participar, por 
decisão do governo, geio-
nista dos quarenta maiores 
bancos comerciais. 

Japão — terá US$ 500 
milhões e está-também en-
tre as praças seguras. 

Os problemas dos dois 
maiores credores, Estados 
Unidos e Inglaterra, são es-
peefficos e mais complica-
dos. Em Londres, além dos 
bancos locais, há muitas 
casas pequenas, filiais por 
exemplo de bancos holan-
deses, belgas ou australia-
nos, que teriam de partici-
par do próximo jumbo por-
que têm empréstimos bre-
Melros a vencer até de-
zembro de 1984. A praça 
tem um a cota superior a 
US$ 1,2 bilhão e a taxa de 
deserção sere alta, talvez 
próxima de US$ 200 mi-
lhões. 

Nos Estados Unidos, a 
pulverização do sistema fi-
nanceiro aumentaria teori-
camente o risco de deser-
ções. A cota oscila entre uss 2,6 bilhões a US$ 2,7 bi-
lhões, mas a força de pres-
são dos grandes bancos de 
Nova York manterá em 
nha a maioria dos peque-
nos bancos regionais. O bu-raco não será maior que o 
de Londres, ou seja, US$ 
200 milhões. 

Os bancos do reato do 
mundo teriam de comple-
tar US$ 300 milhões para 
fechar o empréstimo. O 
grau de deserção é comple- 

Coifo Péréko 
rações estio centralizadas 
em Bahrein e a cota é de 
US$ 170 milhões. Os três 
grandes bancOskternacio-nais da regilio;sArab Bis-
lang Corpoataton, Gulf 
ternationar , owelt refila Tra 	catam ,  US$ 100 ,  e -decidi-ram entrar "cote, espe-cialmente depois da exposi-
ção de Pastore. O resto do 
dinheiro cabe a trinta ou-

, éros bancos, com 
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